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RESUMO: As universidades públicas têm a responsabilidade de servir como modelos de responsabilidade
econômica, social e ambiental para a sociedade. Isso inclui o aspecto crítico da eficiência energética, dado o
considerável consumo de energia necessário para seu funcionamento pleno. O objetivo deste estudo foi
avaliar quais fontes de energia renovável podem ser viáveis nas universidades de Curitiba, Paranavaí e União
da  Vitória,  levando  em conta  dados  climáticos  como radiação  solar,  temperatura  média,  precipitação,
umidade e velocidade do vento. Os dados utilizados foram coletados no período de 2019 a 2022 através do
Sistema de Tecnologia e Monitoramento Ambiental do Paraná (SIMEPAR), e a análise dos dados foi realizada
usando o software RStudio, com a principal técnica sendo a criação de diagramas de caixa. Além disso, para
compreender quais variáveis climáticas são mais relevantes para as diferentes formas de energia renovável,
realizamos uma revisão bibliográfica abordando os conceitos de energia solar, energia hidrelétrica e energia
eólica. No que diz respeito aos resultados, foi observado que a radiação solar em Paranavaí e União da
Vitória é bastante semelhante. Em relação à temperatura, observa-se um aumento em determinados meses
do ano em Paranavaí e União da Vitória. As precipitações não apresentam diferenças significativas, embora
Curitiba tenha índices mais elevados em alguns meses. Quanto à umidade, Curitiba possui valores mais
constantes,  enquanto as outras regiões apresentam variações e picos mais elevados. Por fim, quanto à
velocidade do vento, Curitiba registra maior intensidade, embora nenhuma das cidades atenda ao nível
mínimo necessário para a implantação de energia eólica. Como limitação tem-se a curta periodicidade dos
dados sendo eles de 2019 a 2022, ou seja, não abrange variações climáticas de longo prazo. Além disso,
eventos extremos não foram considerados,  sugerindo que estudos futuros com dados mais abrangentes
seriam mais precisos.
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